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Resumo
Esta pesquisa pretende compreender a proposição do ensino de empreendedorismo pelo Sebrae, direcionado à instrução de professores e alunos da educação básica. A hipótese é que esta instituição contribui no processo de reorganização do capitalismo, através da reordenação e reestruturação da missão institucional da escola, adequando-a as novas exigências do mercado e ao propor despertar o espírito empreendedor no alunado. Se uma das funções sociais da escola é a preparação para o mundo do trabalho, ela precisaria introjetar nos sujeitos a perspectiva de viabilização de seu próprio sustento, como forma de atenuar a tensão social causada pelo desemprego estrutural. Neste sentido, questiona-se: Quais são os fundamentos desta educação empreendedora proposta pela Sebrae? Qual a concepção de homem, sociedade e educação adotada neste ensino de empreendedorismo? Quais são os objetivos do Sebrae ao estimular e disseminar a educação empreendedora na escola pública? Para responder a estas questões, utilizou-se de revisão bibliográfica, documental, observação de campo, entrevista e análise dos materiais didáticos do Sebrae. A pesquisa encontra-se em andamento. Os resultados demonstram que o material do Sebrae é tomado de um pragmatismo de mercado, que pretende que seja incorporado pela sociedade em geral. A escola passa a ser o meio através do qual essa cultura empreendedora, de mercado, será disseminada. Tanto isso é fato, que o material se destina a crianças a partir de seis anos de idade. Em uma concepção pedagógica humanista, na Educação Básica a prioridade deveria ser a formação geral, de conteúdos científicos, humanistas, literários. 

Introdução
Por meio de um mapeamento realizado em 2013 soube-se que o Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), desde o ano de 2012 tem publicado materiais didáticos voltados para o ensino de empreendedorismo a professores e alunos da educação básica. Busca-se compreender a proposição do Sebrae sobre o ensino de empreendedorismo a partir da observação de curso ofertado em escola municipal de Foz do Iguaçu e da análise dos materiais didáticos empregados. A hipótese é que o Sebrae está organicamente vinculado ao processo de reprodução ampliada do capital e sua manutenção, através da reordenação e reestruturação da missão institucional da escola, adequando-a às novas exigências do mercado e ao propor despertar o espírito empreendedor no alunado.
Materiais e Métodos

Através de questionário de perguntas abertas, entrevistou-se a Coordenadora Regional de Educação Empreendedora do Sebrae (2015); analisou-se os materiais de capacitação dos professores e os livros didáticos elaborados pela Sebrae para os alunos dos cinco primeiros anos do Ensino Fundamental. Realizou-se pesquisa de campo com a observação de curso de capacitação de professores, por um período de 20 (vinte) horas. A partir dos dados coletados, buscou-se contextualizar o Sebrae enquanto entidade do Sistema S e analisar o conteúdo pedagógico de seu material didático.
Resultados e Discussão
O Sebrae é uma entidade pertencente ao Sistema S, que é composto de 11 (onze) organizações representativas da indústria, comércio, agricultura, transportes e cooperativas, que ofertam cursos gratuitos e pagos nas áreas da indústria e comércio por meio da manutenção de uma rede de escolas, laboratórios e centros tecnológicos. A titulação Sistema S refere-se ao fato destas instituições terem raízes comuns, características organizacionais similares e a maioria iniciar sua sigla com a letra “S” (BRASIL, 2015).
Com a expansão da indústria no Brasil, houve a necessidade de especializar tecnicamente a mão-de-obra contratada, ensejando a criação do Serviço Nacional de Aprendizagem dos Industriários (Senai). A partir da experiência alegadamente bem sucedida do Senai foram criadas as demais instituições do Sistema S. Para financiá-las, a legislação federal autorizou cobrança compulsória de até 5,8% sobre a folha de pagamento dos empregados das empresas, recolhida pela Receita Federal (BRASIL, 2014).

No que diz respeito ao interesse específico do presente estudo, desde o ano de 2012 o Sebrae tem publicado livros didáticos de educação empreendedora, intitulados “Jovens Empreendedores, Primeiros Passos” (JEPP), empregando-os em cursos de preparação para os professores da educação básica, no intuito de inserir a cultura empreendedora desde 1º ano do Ensino Fundamental ao Ensino Médio.
Com o objetivo de acessar os materiais didáticos e conhecer sua metodologia, observou-se a realização do curso JEPP na Escola Municipal Érico Veríssimo, de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná. A estratégia pedagógica utilizada é a reprodução das histórias dos livros didáticos do Sebrae, dando concreticidade a elas por meio de atividades lúdicas e simulação de realização de plano de negócios, férias de comercialização de produtos, pelos professores participantes do curso, com o objetivo de que eles assumam a postura empreendedora e, além disso, possa ensinar isso aos seus alunos, estimulando comportamentos empreendedores e o planejamento para os negócios. Os livros didáticos foram elaborados para cada ano/série e são coloridos, com histórias de empreendedores e planos de aula para os professores criarem ambientes de simulação de empreendimentos com seus alunos.
No curso, os professores participantes simularam empreendimentos e planos de negócios nas seguintes etapas: análise de mercado e estudo de clientes, fornecedores e os concorrentes. Este estudo precisou considerar: (1) aceitação do produto pelo mercado; (2) o perfil do consumidor; (3) fornecedores potenciais e com preços atrativos; (4) as características dos concorrentes; e (5) serviços ou produtos diferenciados oferecidos.
O material do Sebrae está fundamentado nos quatro pilares da educação de Jacques Delors, que é um relatório elaborado por encomenda da Unesco, para refletir sobre o modelo de educação que será necessária para o século XXI e que está assentado no princípio que a ação preside uma perspectiva de incitar e inspirar o comportamento empreendedor, ao responsabilizar os membros da sociedade pela iniciativa do próprio trabalho e aprender trabalhar em equipe, pois seria “[...] preciso ativar os recursos de cada país, mobilizar os saberes e os agentes locais, com vistas à criação de novas atividades que afastem os malefícios do desemprego tecnológico [...]” (DELORS, 2000, p. 83).

Calcado no relatório de Delors (2000), o Sebrae (2015) assume a tarefa de fomentar o desenvolvimento do Brasil a partir do ensino de empreendedorismo na educação básica. No entanto, o empreendedorismo como uma força motriz para o desenvolvimento econômico foi refutado na pesquisa de Costa e Souza (2013), intitulada “Empreendedorismo e desenvolvimento econômico”, que concluiu que em países em desenvolvimento, o empreendedorismo é motivado pela necessidade e não possui características inovadoras, tampouco alto retorno financeiro e, consequentemente, não influencia positivamente a economia, ao contrário do que ocorre em países desenvolvidos. 
Saviani (2003, p.14) aponta que diante da incompetência do poder público para investir em um processo educacional de qualidade e o perigo de caos social que se aproximaria sem esta, permite-se adentrar na escola uma educação voltada para o mercado capitalista, com o objetivo de assegurar a continuidade do sistema da desigualdade. Assim, caberia à “[...] educação proporcionar um eficiente treinamento para a execução das múltiplas tarefas demandadas continuamente pelo sistema social [...]”.
Neste sentido, em direção a uma nova fase do capitalismo internacional em crise e com altos níveis de desemprego, justifica-se um conhecimento pragmático para professores multiplicarem junto aos filhos dos trabalhadores, matriculados nas escolas públicas. 
Conclusões
A metodologia do Sebrae procura estimular o comportamento empreendedor nos professores para que possam multiplicar este conhecimento pragmático da “cultura empreendedora” em sala de aula. Assim, a escola passaria a colaborar com o desenvolvimento econômico do estágio atual do capitalismo, que precisa de pessoas que acreditem que assumam a postura de “patrão”, e confiem que com seu esforço e criatividade possam produzir seu próprio sustento. 
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